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RESUMO 
O presente trabalho, conduzido em area 
experimental da Escola Superior de Agri-
cultura "Luiz de Queiroz", em Piracica-
ba, SP., teve como finalidade estudar as 
influencias de diferentes fitoregulado¬ 
res no ciclo da cultura e produção final, 
em dois cultivares de morangueiro (Fra-
garia spp.), 'Campinas' e 'Monte Alegre'. 
Foram aplicados os fito-reguladores: áci¬ 
do indolil-3-acetico (IAA), 30 ppm; áci-
do 2-(3-clorofenoxi) propiônico (CPA), 75 
ppm; ácido giberelico (GA 3), 30 ppm; 
cloreto de (2-cloroetil) trimetilamôni¬ 
co (CCC), 1500 ppm; sal potássio de 6-hi¬ 
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droxi-3-(2H) piridazinone (ΜΗ), 900 ppm; 
e ãcido succínico-2,2-dimetilhidrazida -
(SADH), 900 ppm; sendo que essas dosa¬ 
gens foram subdivididas, e aplicadas em 
3 vezes, com intervalo de uma semana, ini¬ 
ciando-se, a 3 semanas após o transplan-
te das plantas de morangueiro para o lo-
cal definitivo. 
Através dos estudos realizados, concluiu¬ 
se que: 
as maiores produções foram alcançadas com 
a utilização de GA 3, CPA e IAA; o CCC 
veio logo a seguir, induzindo a plantas 
menores, mais compactas, mas com frutos 
médios a grandes; posteriormente, o SADH, 
e a menor produção foi com MH. 
Plantas tratadas com G A 3 , CPA e IAA fo-
ram mais precoces na produção de frutos, 
sendo que GA3 e CPA produziram maior nu-
mero de frutos mas de menor peso e volu-
me médios; os produtos CCC, SADH e MH re-
tardaram o inicio de produção. Todos os 
produtos utilizados, induziram as plan-
tas a continuarem a produzir por mais tem 
po, em relação às parcelas não tratadas. 
Com relação aos cultivares estudados, 
'Monte Alegre' produziu maior número de 
frutos que 'Campinas', mas não diferiram 
entre si com relação à produção total, 
pois 'Campinas' produziu frutos maiores 
e mais pesados. 'Campinas' iniciou a pro¬ 
duçao de frutos antes da 'Monte Alegre' 
(mais precoce), mas este ultimo conti-
nuou a produzir por mais tempo. 
INTRODUÇÃO 
A cultura racional do morangueiro (Fragaria spp.), se-
gundo CAMARGO (1973), e relativamente recente, mas esta atual 
mente tomando grande incremento. No Brasil, a sua cultura co 
mercial tem apresentado grande importância, no Rio Grande do 
Sul e especialmente em Sao Paulo, Estado no qual, a partir 
de 1960, suas areas foram ampliadas com a introdução de no-
vos cultivares, muito produtivos e de excelente qualidade, 
criados pelo Instituto Agronômico do Estado de Sao Paulo. 
Alem de abstecer o mercado interno, segundo o mesmo au 
tor, o morango tem sido exportado para a Argentina, Venezue-
la e Italia. Os morangos que nao apresentam características, 
para o consumo !Tin natura" (pequenos ou defeituosos) sao in-
dustrializados (geleias, sorvetes, compotas e sucos). 
Os altos preços obtidos atualmente, tem estimulado, ca 
da vez mais os produtores, mesmo sendo a cultura do moran-
gueiro uma das que exige intenso e meticuloso trabalho duran 
te o ciclo e onerosa operação de colheita e de embalagem, de 
vido à fragilidade do fruto. Uma grande vantagem e o morango 
aparecer em uma época (inverno) que ha poucas opções de ou-
tras frutas. 
A aplicação de fito-reguladores (reguladores de cresci 
mento vegetal) em culturas econômicas tem tido um aumento, em 
suas pesquisas, considerável nos últimos anos, com vistas 
principalmente â precocidade e aumento da produtividade. 
Em morangueiro, justifica-se um estudo mais profundo 
dos efeitos dos fito-reguladores, pois, as ultimas informa-
ções, através de pesquisas cientificas, dao conta de uma pro 
vavel melhoria na quantidade e qualidade da produção final, 
alem de se constatar efeitos de precocidade ou retardamento, 
dependendo do produto que se utilize. 
Pesquisas utilizando produtos com efeitos hormonais em 
plantas cultivadas, tem sido executadas hã mais de 50 anos 
(THIMANN, 1974), e os principais grupos de hormônios estuda-
dos sao: auxinas, giberelinas, citocininas, ãcido abscíssico 
e etileno (AUNG, 1977). 
Em morangueiro, SMITH et alii (1961) utilizando o cul-
tivar Sparkle, aplicaram G A 3 (ácido giberêlico) 10 ppm, em 3 
aplicações com intervalos semanais, no inicio do florescimen 
to, obtendo aumento na produção de frutos (pseudo-f ruto$) nos 
primeiros estágios de colheita e observaram maior, produção 
de flores no início do período de florescimento, constatando 
portanto, precocidade na colheita. 
A mesma precocidade, de 7' a 17 dias no florescimento e 
de 7 a 25 dias na colheita, foi observada por PATTLAK & SINGH 
(1971) utilizando G A 3 75 ppm, e observaram ainda aumento no 
numero de frutos por planta e elongaçao do pedunculo. HONDA 
(1972), aplicando G A 3 30 dias antes do florescimento, obteve 
precocidade de 2 semanas no aparecimento das ultimas flores, 
e com a aplicação durante a antese floral, observou precoci-
dade na maturação dos frutos. 
Jã TAVAOZE & MAZANASHVILI (1973), aplicando GA 3 nos es 
tãgios iniciais de desenvolvimento, observaram aumento no 
crescimento e no florescimento e na maioria dos casos houve 
redução de produção, mas com uma melhoria na qualidade dos 
frutos, onde houve aumento no teor de vitamina C e de açúcar. 
Especificamente para a cultura do morangueiro, a apli-
cação de retardadores de crescimento induziram os resultados 
ora vantajosos, ora prejudiciais, dependendo principalmente 
da concentração utilizada. 
Assim, GUTTRIDGE (1964) e GUTTRIDGE et alii (1966) 
observaram que a aplicação de CCC (cloreto de 2-cloroetil 
trimetilamonio) em morangueiro retardou a formação de esto 
lhos e o desenvolvimento da planta, e que altas concentra-
ções causaram ainda um pequeno "enfezamento" na planta. Re-
sultados semelhantes foram obtidos por CARTECHINI & PREZIOSI 
(1967) e BERGAMINI & PIMPINI (1968) na Italia, e por SACHS 
et alii (1972) em Israel. 
GUERRIERO et alii (1969) aplicaram CCC em morangueiro 
e observaram redução no numero e comprimento dos estolhos e 
verificaram que CCC a 3 ou 4% induziu a melhores produções. 
0 mesmo aconteceu com LORETI & VITAGLIANO (1970), trabalhan-
do com os cultivares Cambride Vigour e Oranda; observaram 
que a aplicação de CCC a 3% aumentou a produtividade e dosa-
gem de 4 e 5% induziram, na produção, efeitos não significa-
tivos ou mesmo depressivos. 
BERGAMINI & PIMPINI (1968) efetuaram tres pulveriza-
ções em morangueiros, durante o florescimento, com SADH (ãci 
do succínico-2,2-dimetilhidrazida) em concentrações que va-
riavam de 500 a 8000 ppm. Concentrações acima de 500 ppm re-
duziram o comprimento de pecíolo, reduziram a ãrea foliar, 
aumentando a espessura das folhas. Concentrações acima de 
1000 ppm provocaram um aumento na porcentagem de frutos nao 
comercializãveis. Acima de 2000 ppm, induziram a produção 
de frutos pequenos, menor produção e menor resistência a in-
fecçao por fungos. Aplicações acima de 4000 ppm reduziram o 
numero e comprimento de estolhos. Nao observaram diferenças 
na época de maturação , peso, textura e teor de açúcar nos 
frutos. 
PUFFER et alii (1968) observaram que a aplicação do 
SADH pode retardar a maturação dos frutos do morangueiro e o 
produto parece tornar as plantas mais tolerantes a condições 
de seca. 
FREEMAN & CARNE (1970) observaram que a aplicação de 
SADH 5000 ppm em morangueiros 'Northwest1 sob condições adver 
sas do meio, pode ocasionar aumento na produtividade, quando 
comparado aos resultados das parcelas nao tratadas. Provável 
mente o retardamento no crescimento da planta, que o produto 
acarreta, promove uma concentração interna que, em ultima 
analise protegeria, ou proveria a planta em condições mais 
adversas, tornando-a mais tolerante a condições de "queima" 
pelo frio e protegendo os botões florais. 
A aplicação da hidrazida maleica (ΜΗ) , considerado mais 
um inibidor de crescimento, pela sua ação mais drástica no 
crescimento também tem sido utilizada em algumas culturas e-
conomicas. Assim, em morangueiro, DENISEN (1953) observou 
que MH aplicada na época da iniciação floral, causa a redu-
ção da colheita no ano seguinte, e menor desenvolvimento da 
planta. 
BROWN & HITZ (1957), utilizando MH marcada com carbono 
14, observaram que a mesma era rapidamente translocada da 
planta matriz para os estolhos e sem haver essa translocaçao 
no sentido inverso, e no final diminuía o desenvolvimento da 
plantas e o numero de estolhos finais. 
Segundo THOMPSON (1960), a utilização de hidrazida ma-
leica como um método de controlar a produção de estolhos no 
primeiro ano de produção, em plantações de morangueiro, tem 
sido investigada, juntamente com seu efeito nas colheitas se 
guintes. Esse autor, utilizando os cultivares Redgauntlet e 
Talisman, em condições de campo, aplicou MH, a 500, 1000, 
2000 e 3000 ppm, e em outras parcelas aplicou as mesmas do-
sagens, mas, acrescidas de mais 1000 ppm. Verificou que o nu 
mero de estolhos diminuía com o aumento das dosagens, ao mes 
mo tempo em que aumentava o numero de inflorescencias por 
planta, diminuía a altura das plantas, e a colheita final 
diminuía um pouco, com excessao das dosagens 500 e 1000 ppm 
que produziram um pouco acima do controle. 
CASTRO et alii (1976), utilizando o cultivar 1Monte Ale 
gre', aplicaram IAA (ãcido indolil-3-acetico) 10 ppm e GA3 
10 ppm em 3 vezes, com intervalos semanais; SADH 5000 ppm; 
CCC 2000 ppm e G A 3 550 ppm, sob a forma de pulverização, e 
concluíram que G A 3 10 ppm em 3 aplicações induziram a uma ten 
dencia de aumento na produção; observaram ainda que os trata 
mentos nao alteraram o numero de frutos produzidos. 
Como, portanto, esta havendo um incremento de plantio, 
uma utilização de técnicas mais avançadas no cultivo e por 
conseguinte uma crescente importância econômica da cultura do 
morangueiro, executou-se o presente trabalho, com a finalida 
de de se estudar, em dois cultivares dos mais plantados,1 Cam 
pinasT e 'Monte Alegre 1, as influencias de diferentes fito-
reguladores no ciclo da cultura e na produção final. 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
Utilizou-se de dois cultivares, * Campinas' (IAC 2712) 
e 'Monte Alegre' (IAC 3113), híbridos obtidos por cruzamen-
tos controlados entre espécies do gênero Fragaria L. 
Sao esses os cultivares mais plantados (CAMARGO et 
alvi, 1971), destacando-se pelas boas características comer-
ciais e culturais, o 'Campinas' (IAC 2172), bem adequado pa-
ra o consumo !fin natura"; o 'Monte Alegre' (IAC 3113) e uti-
lizado mais para industrialização, pois nao perde a sua colo 
ração quando congelado. 
As mudas foram obtidas na Estação Experimental de Mon-
te Alegre, Seção de Hortaliças de Frutos do Instituto Agrono 
mico do Estado de Sao Paulo; mudas essas de alta sanidade, 
produzidas sob condições adequadas a partir de matrizes bãsi 
cas, isentas de vírus. 
0 experimento foi conduzido no Campo Experimental do Se 
tor de Horticultura, do Departamento de Agricultura e Horti-
cultura da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", 
em Piracicaba, Estado de Sao Paulo, em solo classificado co-
mo terra Roxa Estruturada serie Luiz de Queiroz. 
As mudas foram inicialmente enviveiradas em 15/02/79 e 
o transporte de mudas uniformes foi efetuado em 11/05/79 pa-
ra canteiros bem preparados e com perfeita drenagem, no es-
paçamento de 0,35 χ 0,35 m. 
Foram executados todos os tratos culturais, bem como 
adubaçoes convencionais para a cultura do morangueiro. 
Foi feita cobertura do solo ("mulching") dos cantei-
ros, com fita de madeira picada para evitar que os frutos fos 
sem danificados ou entrassem em contato direto com o solo des 
coberto, e também para diminuir a incidência do mato e man-
ter a umidade do solo. As plantas daninhas, quando aparece-
ram, foram eliminadas manualmente. 
Os tratamentos experimentais constaram, alem do contro 
le (Τ), da aplicação sob forma de pulverização da solução 
aquosa de: IAA, 30 ppm; CPA, 75 ppm; GA3, 30 ppm; CCC, 1500 
ppm; MH, 900 ppm, e SADH, 900 ppm. Essas concentrações foram 
subdivididas e aplicadas em 3 vezes (um terço da concentra-
ção por vez), com intervalo de uma semana. Os produtos consi 
derados como retardadores de crescimento (CCC, MHe SADH) fo-
ram aplicados, cada sub-dose, em 01/06/79, 08/06/79 e 15/06/ 
/79. Os produtos que agem como promotores de crescimento 
(IAA, CPA e GAO foram aplicados, cada sub-dose, em 08/06/79, 
15/06/79 e 22/06/79. 
A aplicação dos retardadores foi feita portanto, em do-
ses subdivididas da concentração total, aos 21, 28 e 35 dias 
apos o transplante das mudas do morangueiro para o local de-
finitivo, <•> a aplicação dos promotores de crescimento foi efe 
tuada aos 28,-" 3 e 42 dias apos o transplante. 
A cada solução aquosa preparada, acrescentou-se espa-
lhante adesivo f!Novapalfl na dosagem de 0,1%. As pulveriza-
ções foram feitas no período da tarde (apos as 17,00 horas) 
em toda a parte aérea da planta, de maneira que todas as re-
giões fossem atingidas pela solução, sendo que o tratamento 
controle (T) recebeu pulverização contendo ãgua com o espa-
lhante adesivo. 
Os frutos dos cultivares utilizados no experimento fo-
ram colhidos no período da manha, iniciando-se em 03/07/79, 
no começo uma vez por semana e apos 14/08/79, duas vezes por 
semana, ate 30/11/79. 0 ponto de maturação para colheita dos 
frutos, foi 2/3 maduros (2/3 da superfície da epiderme do 
fruto vermelha), ponto esse, recomendado por CAMARGO (1973). 
Apos cada colheita determinou-se o peso, numero e volu 
me medio dos frutos. 0 peso dos frutos foi determinado em ba 
lança Mettler, P1200N com precisão de 0,01 g, e o volume dos 
frutos foi determinado através do método de deslocamento do 
volume de ãgua em proveta graduada. 
0 experimento foi delineado em blocos casualizados com 
3 repetições por tratamento, utilizando-se de 10 plantas úteis 
por parcela, por cultivar, num total de 420 plantas úteis. 
Para a comparação das médias dos tratamentos foi utilizado o 
teste de Tukey, calculando-se a diferença mínima significati 
va (d.m.s.) ao nível de 5% de probabilidade. 
RESULTADOS 
Com a finalidade de facilitar a elaboração das tabelas 
dos dados obtidos, convencionou-se, que a identificação dos 
fito-reguladores, IAA, CPA, GA3, CCC, MH e SADH, corresponde 
riam as letras A, F, G, C, Η e S respectivamente. 
A Tabela 1 apresenta os dados de numero, peso e volume 
dos frutos produzidos por planta (dados médios de 30 plan-
tas) . A Tabela 2, os dados da produção estimada, em ton / ha, 
no espaçamento de 0,35 χ 0,35 m, para cada cultivar (dados me 
dios de 10 plantas em cada repetição). 
Tabela 1 - Número (Ν), peso em gramas (Ρ) e volume em cm ? 
(V), por planta, dos cultivares Campinas (I) e 
Monte Alegre (II), em produções mensais, nos dife 
rentes tratamentos 
Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Total 
T(I) 2,43 9,10 7,37 9,33 4,23 32,46 
T(II) 1,60 8,23 10,50 13,47 8,67 42,47 
T(I) 16,98 70,02 57,44 53,96 16,20 214,60 
T(II) 9,75 55,59 70,52 65,15 28,94 230,95 
T(I) 18,13 81,98 65,00 61,98 19,12 246,21 
T(II) 10,44 66,82 87,60 76,82 33,43 275,11 
A(I) 5,30 7,47 8,80 15,00 10,77 47,33 
A(II) 4,30 8,13 10,93 17,33 12,93 53,63 
A(I) 38,62 58,56 70,84 91,54 43,57 303,13 
A(II) 27,48 58,62 75,12 90,56 44,88 296,66 
A(I) 43,34 65,40 79,35 104,64 50,81 343,54 





As Tabelas 4 e 5 apresentam um resumo das analises de 
variância expressos em quadrados médios, do numero, peso e 
volume dos frutos; do peso e volume médios do fruto; da pro-
dução estimada em ton/ha; e, do numero, peso, volume e do pe-
so medio do fruto, em três épocas de produção (julho, agosto 
e outubro; e novembro de 1979). 
Comparativamente, esses dados podem ser melhor obser-
vados através das Figuras 1 a 5. 
DISCUSSÃO 
Examinando-se o numero total de frutos produzidos por 
planta, para cada cultivar, observa-se que, estatisticamen 
te, diferem entre si os cultivares e os tratamentos. 0 cul-
tivar 'Monte Alegre' produziu mais frutos que 'Campinas'. 
Os tratamentos com GA 3, CPA e IAA produziram maior numero de 
frutos que os retardadores CCC, SADH, MH e o tratamento con-
trole (T). 0 tratamento com CCC produziu também razoável 
quantidade de frutos, superior a T, e para o cultivar 'Campi 
nas' foi superior aos outros retardadores (SADH e MH). Os 
piores tratamentos foram quando utilizou-se MH, que nao di-
feriu de T. 
Aumento no numero de frutos por planta também foi obti-
do por PATTLAK & SINGH (1971) quando utilizaram GA 3 75 
ppm. SMITH et alii (1961), utilizando GA 3 10 ppm, em tres 
aplicações com intervalos semanais, no inicio do floresci-
mento, obtiveram maior produção de flores; o mesmo aconte -
cendo com SOLOVEI (1972), utilizando GA 3 25 e 50 ppm, com 









Com relação ao aumento no numero de frutos nas parce-
las tratadas com IAA e CPA, e justificado, pois segundo VÃ-
LIO (1979), as auxinas ocorrem principalmente em órgãos que 
estão em crescimento ativo, como regiões meristemãticas; diz 
que a concentração de auxinas e alta nos locais de síntese 
e permanece alta nas regiões de crescimento ativo; cita ain-
da que uma das ações fisiológicas das auxinas, e a indução do 
florescimento. Segundo JACOBS & KIRK (1966), a giberelina es 
taria correlacionada a um aumento no nível de auxina em plan 
tas. 
0 peso total de frutos produzidos por planta nao dife-
riu entre os cultivares, mas diferiu entre os tratamentos. No 
cultivar 'Campinas1, as melhores proporções foram os trata-
mentos com G A 3 , IAA e CPA; em segundo lugar com CCC, poste-
riormente com SADH e os piores tratamentos, ou seja, menores 
produções com MH, que nao diferiu de T. No cultivar 'Monte 
Alegre', segue a mesma seqüência, somente que o tratamento 
com CCC nao diferiu do com SADH. 
0 volume total de frutos produzidos por planta nao di-
feriu entre si com relação aos cultivares estudados nas par-
celas tratadas com fitoreguladores, mas a controle (T) do 
'Monte Alegre' produziu um volume total maior que a contro-
le (T) do 'Campinas'. Com relação as parcelas tratadas com 
fitoreguladores, os melhores tratamentos (maior produção em 
volume) foram GA 3, CPA e IAA, em segundo lugar CCC, e os de 
mais baixa produção em volume, SADH e MH, que nao diferiram 
de T. Essa seqüência aconteceu nos dois cultivares estudados. 
Com relação à produção (peso e volume de frutos produ-
zidos), o aumento verificado no presente experimento, nas par 
celas tratadas com G A 3 , IAA e CPA, sao confirmados nos traba 
lhos de SMITH et αΙΊ% (1961), quando aplicaram em moranguei­
ro 'Sparkle', GA3 10 ppm em tres vezes e obtiveram aumento de 
produção e boa produtividade também no período final de co-
lheita; e CASTRO et alii (1976), quando utilizaram em moran-
gueiro 'Monte Alegre', GA 3 10 ppm em tres aplicações, e no 
mesmo cultivar IAA 10 ppm em tres vezes, observaram uma ten-
dência de aumentar a produção; quando utilizaram G A 3 500 ppm, 
observaram redução na produção. 
A utilização do CCC, no presente experimento também re 
sultou em boa produção, superior a Τ, o que confirma os re­
sultados de GUERRIERO et alii (1969) e LORETI & VITAGLIANO 
(1970), que também obtiveram aumento de produção quando uti-
lizaram CCC a 3%; sendo que os autores, desses dois traba-
lhos, observaram redução na produção, quando utilizaram CCC 
a 5%. Portantom observa-se que a concentração do produto uti 
lizado, ê um fator muito importante para se obter melhores e 
maiores produções. CASTRO et alii (1976) também observaram 
redução no peso dos frutos afetando a produção final, quando 
utilizaram CCC 2000 ppm, no cultivar 'Monte Alegre1. 
No caso dos tratamentos com SADH e MH, induzindo a me-
nores produções, também foram encontradas por BERGAMINI & 
ΡIMPINI (1968) quando utilizaram SADH acima de 2000 ppme CAS 
TRO et alii (1976) utilizando SADH 5000 ppm. THOMPSON (1960)" 
observou diminuição na produção com concentrações acima de 
500 ppm de MH em cultivares de morangueiro. 
0 peso e volume médios do fruto, diferiram com relação 
aos cultivares e com os tratamentos. 0 1 CampinasT produziu 
fruto maior e mais pesado que o 'Monte Alegre1. Com relação 
às parcelas tratadas, no ?Campinas1 as que receberam GA3 e 
CPA produziram fruto menor, em relação aos outros tratamen-
tos, devido a um maior numero de frutos produzidos por plan-
ta. Os maiores e mais pesados frutos (peso e volume médios do 
fruto) foram obtidos nas parcelas tratadas com lAAeCCC, que 
nao diferiram da T. No fMonte Alegref nao houve diferença en 
tre os tratamentos, tanto em peso como em volume médios do 
fruto. 
0 peso e volume médios dos frutos produzidos, no culti 
var 'Campinas1, maiores no caso das parcelas tratadas com IAA 
e CCC, confirma as informações de VALIO (.1979) relatando que 
induz a um crescimento do fruto; HERTWIG (1977) dizendo que 
CCC produz uma maior uniformidade na maturação, torna a plan 
ta mais compacta e, retardando o crescimento (GUTTRIDGE ,19-64; 
BERGAMINI & PIMPINI, 1968; GUERRIERO et alii, 19-69; SACHS et 
alii, 1972) deve ter induzido a um maior peso e volume mé-
dios nos frutos produzidos. 
Nas parcelas tratadas com GA3 e CPA, devido ao maior nu 
mero de frutos produzidos, induziram a um menor valor no pe-
so e volume médios dos frutos produzidos, o mesmo foi encon-
trado por TAVAOZE & MAZASHVILI (1973) utilizando GA 3 e CAS-
TRO et alii (1976) aplicando GA 550 ppm, observaram redução 
no peso medio do fruto. 
A produção de frutos estimada (ton/ha) no espaçamento 
utilizado 0,35 χ 0,35 m, nao diferiu entre os cultivares, 
mas diferiu entre os tratamentos. As maiores produções foram 
com G A 3 , CPA e IAA e as menores com SADH e MH, que não dife-
riram da Τ. 0 tratamento com CCC produziu relativamente bem, 
inclusive superior aos outros retardadores e ã parcela não 
tratada (T). 
No período de maior produção, agosto a outubro, o cul-
tivar fMonte Alegre1 produziu maior numero de frutos que o 
'Campinas', e os tratamentos diferiram entre si. Os tratamen 
tos com GA3 e CPA induziram a um maior numero de frutos que 
os outros tratamentos. De uma maneira geral, para os dois cul 
tivares, todos os tratamentos com fitoreguladores produziram 
maior numero de frutos nesse período (agosto a outubro), quan 
do comparados com as parcelas nao tratadas (T). 
No início de produção, em julho, o 'Campinas' produziu 
maior numero de frutos que o 'Monte Alegre'. Os tratamentos 
com IAA mostraram-se mais precoces (maior numero de frutos) , 
e logo apos os com GA 3. Não foi observada diferença de pre-
cocidade entre CPA e T; e, os produtos CCC, SADH e MH retar-
daram o início de produção. 
No final de produção, em novembro, ainda permaneceram 
produzindo bem, as parcelas tratadas com G A 3 , CPA, IAA eCCC; 
sendo que os demais produtos, SADH e MH ainda produziram mais 
que a T. 'Monte Alegre', também no final de produção, produ-
ziu maior numero que 'Campinas'. 
A produção de frutos por planta (em gramas) no período 
de plena safra, de agosto a outubro, nao apresentou diferen-
ça entre os cultivares, o GA 3, o CPA e bem proximo o IAA, 
induziram a maiores produções. 0 tratamento com CCC também 
produziu razoavelmente, principalmente no cultivar 'Campinas' 
que diferiu do fMonte Alegre 1, produzindo mais. Tratamentos 
com SADH e MH produziram menos, nao diferindo de T. 
No início da produção, em julho, houve diferença entre 
os cultivares e entre os tratamentos. 0 TCampinas* iniciou 
produzindo um pouco mais que o TMonte Alegre T, mostrando por 
tanto precocidade. 0 IAA induziu a uma maior produção ini-
cial em relação aos outros tratamentos, influenciando portan 
to sua precocidade de produção. Em seguida os que também pro 
duziram inicialmente mais que a Τ foram as parcelas tratadas 
com GA3 e CPA. As parcelas tratadas com CCC, com SADH e com 
MH retardaram o início de produção. 
No final da produção, em novembro, ainda permaneceram 
produzindo bem, as parcelas tratadas com G A 3 , CPA, IAAe CCC; 
os tratamentos com SADH e com MH produziram menos, mas ainda 
superior a T, e, portanto, foi o tratamento que menos produ-
ziu, nesse período. 
Os dados obtidos revelaram as mesmas significãncias do 
obtidos em peso por planta, mostrando, portanto haver uma es-
treita correlação de peso e volume de frutos produzidos nos 
cultivares de morangueiro estudados. 
A precocidade de produção, induzida pelo ãcido giberé-
lico (GA 3), esta confirmada na literatura (SMITH et alii ò
1961; PATTLAK & SING, 1970; HONDA, 1972; TAVAOZE &MAZANASHVI 
LE, 1973; CASTRO et alii, 1976). No final da época de produ-
ção normal, a permanência de produção das parcelas tratadas 
com GA3 também é confirmada por SMITH et alii (1961), quando 
aplicou 10 ppm em tres vezes, com intervalos semanais, no ini 
cio do florescimento. 
0 retardamento inicial da produção nas parcelas trata-
das com CCC, no presente experimento, concorda com os traba-
lhos de GUTTRIDGE (1964), GUTTRIDGE et alii (1966), CATERCHI 
NI & PREZIOSI (1967), BERGAMINI & PIMPINI (1968), GUERRIERO 
et alii (1969) e SACHS et alii (1972), quando utilizaram CCC 
em morangueiro. 0 retardamento na produção com SADH também 
foi encontrado por BERGAMINI & PIMPINI (1968), PUFFER et alii 
FREEMAN & CARNE (1970), CASTRO et alii (1976) e HERTWIG (1977). A 
indução do retardamento de produção com a MH, em moranguei-
ro também foi observada por DENISEN (1953). 
A indução desse retardamento, produzida pelos produtos 
utilizados no presente experimento, teria sua explicação no 
bloqueio que o CCC faz na síntese de giberelinas quando o 
mesmo e aplicado, mas a que jã esta presente nao e afetada 
(KENDE et alii3 1963; HARADA & LANG, 1965; METIVIER, 1979), 
alem disso, o SADH poderia inibir a síntese de IAA (RIUGO & 
SACHS, 1969). Segundo HERTWIG (1977), a MH promove inibiçao 
no crescimento da planta, mas as células ja formadas conti-
nuam alongando-se e crescendo. 
0 peso medio do fruto produzido no período de plena sa-
fra, de agosto a outubro, apresentou diferença significativa 
entre os cultivares, assim o 'Campinas produz fruto maior 
que o 'Monte Alegre'. No 'Monte Alegre' nao houve diferença 
de peso medio do fruto nos tratamentos efetuados. No 'Campi-
nas', nos tratamentos com G A 3 e CPA, o peso medio foi menor 
que nos tratados com CCC e IAA, e estes nao diferiram de T. 
0 menor peso medio foi obtido com MH. 
No início de produção, em julho, o 'Campinas' nao apre 
sentou diferença entre os tratamentos. 0 'Monte Alegre', pro-
duziu frutos com pesos médios maiores nos tratamentos com 
GA 3, CPA e IAA em relação aos outros tratamentos. 
No final de produção, as parcelas tratadas com MH pro-
duziram frutos menores que todos os outros tratamentos, e 
estes, nao diferiram entre si. 
Os dados obtidos do volume medio do fruto produzido no 
período de maior produção, no início e no final de produção, 
apresentaram as mesmas significancias estatísticas dos dados 
obtidos do peso medio do fruto produzido nos mesmos períodos, 
mostrando portanto uma tendência de correlação entre peso e 
volume médios do fruto do morangueiro, nos cultivares estu-
dados . 
Finalizando, através dos resultados obtidos, utilizan-
do-se de diferentes fito-reguladores, observa-se a possibili 
dade de induzir um aumento na produtividade final, e também, 
aumentar o ciclo de produção do morangueiro, com fins indus-
triais, ou ainda, concentrar-se uma maior produção numa de-
terminada época, de maneira a baratear a operação de colhei-
ta dos frutos, ora induzindo precocidade, ora induzindo re-
tardamento na produção. 
CONCLUSÕES 
Nas condições do experimento, através dos estudos rea-
lizados, chegou-se as seguintes conclusões: 
I - As maiores produções foram alcançadas com a utili-
zação de ácido giberélico (GA 3), ãcido 2-(3-clorofenoxi)-pro 
pionico (CPA) e ácido indolil-3-acético (IAA); o cloreto de 
(2-cloroetil) trimetil amonio (CCC) vem logo a seguir, indu-
zindo a plantas menores, mais compactas mas com frutos mé-
dios a grandes; posteriormente, o ácido succinico-2,2-dimeti 
Ihidrazina (SADH); e a menor produção foi alcançada com a 
utilização do sal potássio de 6-hidroxi-3-(2 H) piridazinone 
(MH) . 
II - Plantas tratadas com GA 3, CPA e IAA foram mais pre 
coces na produção de frutos, sendo que GA 3 e CPA produziram 
maior numero de frutos mas de menor peso e volume médios; os 
produtos CCC, SADH e MH retardaram o inicio de produção; sen 
do que IAA induziu maior precocidade e ΜΗ o que mais retar­
dou o inicio de produção. Todos os produtos utilizados, indu 
ziram as plantas a continuarem a produzir por mais tempo, em 
relação as parcelas nao tratadas (T). 
III - Com relação aos cultivares estudados, 'Monte Ale 
greT produziu maior numero de frutos que 'Campinas', mas nao 
diferiram entre si com relação a produção total, pois 'Cam-
pinas1 produziu frutos maiores e mais pesados. 0 'Campinas1 
iniciou a produção de frutos antes do 'Monte Alegre' (mais 
precoce), mas este ultimo continuou a produzir por mais tem 
po. 
SUMMARY 
UTILIZATION OF GROWTH REGULATORS ON STRAWBERRY 
(Fragaria spp.) PLANT: INFLUENCE ON CYCLE AND ON YELD 
An experiment was conducted in the Experimental Area 
of Horticulture Section of Escola Superior de Agricultura 
"Luiz de Queiroz", Piracicaba (SP), Brazil, in order to study 
the influence of some growth regulators on cycle and final 
production of strawberry, cv. Campinas and Monte Alegre. 
The following products were applied: indoleacetic acid 
(IAA), 30 ppm; 2-(3-chlorophenoxy) propionamid acid (CPA), 
75 ppm; giberellic acid ( G A 3 ) , 30 ppm; (2 - chloroethyl) 
trimethylammonium chloride (CCC), 1500 ppm; 1,2-dihydro-3,6-
pyridazinedione (ΜΗ), 900 ppm; and succinic acid-2,2-
dimethylhidrazide (SADH), 900 ppm. Dosages were sub-divided 
and applied in three times, one week interval starding three 
weeks after strawberry transplanting to field. 
Of was concluded that: 
a) the highest productions were reached with GA3, CPA 
and IAA; CCC induced smaller and more compact plants, but 
with medium to large fruits; and the lowest production was 
obtained with MH. 
b) Plants treated with GA 3, CPA and IAA showed earlier 
fruit production, hoving GA3 and CPA induced the highest 
number of fruits, but in lower weight and medium volume; CCC, 
SADH and MH delayed iniciation of production. All products 
induced plants to produce for longer periods. 
'Monte Alegre' produced higher number of fruits than 
'Campinas', but there was no difference between total 
production, having 'Campinas' produced larger and heavier 
fruits . 
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